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Ementa: O contexto de estruturação da Antropologia, destacando o evolucionismo, a
escola Boasiana, a Escola de Chicago, o interacionismo simbólico, a Escola Sociológica
Francesa, a Antropologia Social Britânica e o Estruturalismo Lévi-Straussiano.

Objetivos: O curso pretende que os alunos tenham um entendimento abrangente e
possam discutir sobre a formação, consolidação e desdobramentos da teoria
antropológica desde o século XIX. Haverá uma reflexão sistemática sobre as
metodologias de pesquisa antropológica, tendo em vista o recorte histórico abarcado
pelo curso. Pretende-se articular os autores e as diferentes “escolas” ou correntes
antropológicas com os contextos sócio-históricos que lhes são pertinentes, incluindo
biografias e obras que foram esquecidas ou silenciadas.

Metodologia e Avaliação: A leitura da bibliografia selecionada para cada aula é
obrigatória. As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva e dialogadas, de forma a
propiciar debates. Ao longo do semestre, cada aluno/a deverá apresentar um seminário.
Para avaliação será considerado a participação nas aulas, apresentação de seminário e
um trabalho final (50%).

Os seminários a serem apresentados em sala-de-aula devem ser acompanhados de uma
resenha, compartilhada com a turma antes do respectivo Seminário. As resenhas
deverão conter: a) apresentação biográfica, contexto histórico; b) desenvolvimento do
texto, as premissas teóricas e os principais conceitos; c) contextualização etnográfica
(quem são os grupos tratados), informações sobre o trabalho de campo; d) principais
críticas ao autor/corrente intelectual tratada; f) sobre o legado do autor/escola para a
antropologia.

O trabalho final deve consistir na discussão comparativa de temas, teorias e/ou métodos
abordados durante o curso, e ter um mínimo de 7 e máximo de 12 páginas (sem contar
elementos pré-textuais e bibliografia). Espera-se que o aluno demonstre: capacidade de
articular temas e problemas; capacidade de exposição e argumentação; domínio dos
conceitos utilizados; bom uso da língua portuguesa; uso adequado das normas da ABNT
para formatação de trabalhos acadêmicos, citações e referências bibliográficas. A data
de entrega do trabalho final segue as normas do PPGAS.



PROGRAMA:

1. Sobre pensamentos e paradigmas de uma ciência.
2. Evolucionismo no século XIX: Debates sobre a origem da antropologia clássica.
3. O particularismo histórico e cultural (antropologia norte-americana).
4. Cultura e Personalidade: os estudos de padrões de cultura, personalidade, ethos.
5. A ciência da cultura e o negro no novo mundo.
6. Antropologia Britânica I: Difusionismo e funcionalismo. O método etnográfico.
7. Antropologia Britânica II: Estrutural Funcionalismo (Radcliffe-Brown: função,

estrutura e organização social).
8. Antropologia Britânica III: Estrutural Funcionalismo (Evans-Pritchard: Os Nuer e os

Azande, a lógica segmentar das linhagens e a interpretação sociológica da feitiçaria.
9. Escola Francesa de Sociologia e Antropologia: Durkheim e Mauss – sociedade,

representações coletivas, sagrado e formas de classificação.
10. A antropologia estrutural de Claude Lévi-Strauss.
11. Marxismo na antropologia.
12. Escola de Chicago: comunidades, mudança cultural e aculturação.
13. Escola de Manchester: mudança, conflito, processos.
14. Escola de Manchester. Victor Turner, simbolismo e ritual.
15. Clifford Geertz: a virada para o pós-modernismo na antropologia. A Escola de

Birmigham, os estudos culturais e a virada para os estudos decoloniais na América
Latina.
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